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sumo: Durante a última metade de século, estudos apontaram o surgimento
novos atires sociais como agentes de democratização social e política na
iérica Latina. A primeira onda de atores 6oi caracterizada pelo surgimento
ovos agentes de transformação social- notadamente os novos movimentos

.pulares. A princípio, a segunda onda, simbolizada pelas ONGs, 6oi celebrada
mo o surgimento de uma nova sociedade civil, mas, mais tarde, foi alvo de
iras críticas. A literatura muitas vezes retrata este desenvolvimento da socie-
c[c civil ]atino-americana como uma tendência de des]ocamento dos atores
primeira onda pela segunda - "ONG-uização" -, e até mesmo acusa a nova

:dade civilde ser desarraigada ou sem raízes, despolitízada e füncionalpara
]ução de gastos sociais por parte do Estado. Assim, supostamente, a ONG-ui

:ão dificultaria a mudança social. Argumentamos que o diagnóstico da ONG
cação é uma descrição equivocada da evolução da sociedade civil. Ao invés

)NG-uização relacionada à despolitização e à neoliberalização da sociedade
il, na Cidade do México e em São Paulo houve uma modernização das ecolo

organizacionais acompanhada da diversificação ftlncionalda sociedade civil
nteressantemente, de especialização orientada a moldar a agenda pública.
aumentamos que talespecialização, em vez de onerar a mudança social, traz

;igo repertórios diferentes de estratégias e habilidades desenvolvidas propo-
.lamente para inf)uenciar a política e as políticas. Nosso argumento se baseia

=lência comparada sistemática das ecologias organizacionais da sociedade
Ina Cidade do México e em São Paulo, examinadas mediante análise de redes.
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1. INTRODUÇÃO'

F.specialistas latino-americanos e latino-americanistas, dedicados i\íi
estudo dos atores coletivos e da mudança social, têm apontado para '

surgimento de novos atores sociais como agentes de democratizar
sociale política, pelo menos, desde os anos sessenta. Na segunda meta(Ir
da década de i98o e ao longo dos anos t99o, os estudiosos comeilio
raram o surgimento de uma nova sociedade civil comprometida coiii
a democratização dos regimes políticos e com a mudança nos valort'\
de suas próprias sociedades. Esta boa notícia íoi precedida por dias
nósticos não menos otimistas nos anos t97o e lg8o. Esses diagnóstit{)\

apontaram para o surgimento de outros novos agentes - novos movi
mentos sociais - de transformação social que não estavam subordiit.t
dos ao roteiro prescrito pelas teorias de luta de classe. Os movimctl
sociais eram teoricamente enquadrados como agentes de mudança ratli
cal. embora não necessariamente "estrutural': ou como atores uíbdtlt)

populares - mais comuns no debate dos países latino-americanos -. ull
como amores comprometidos cona a expressão das identidades e quc\
tões pós-materiais. Enquanto isso, nesta região, menos atenção tcoítt ú
e pesquisa empírica foram dedicadas a atores tradicionais, tais como .tb
entidades sem fins lucrativos ou as associações comunitárias, que vt'iil
realizando funções relativamente estáveis dentro do universo das otH.t
nizações civis por um longo tempo

Apesar da quantidade de trabalhos publicados e pesquisas prt"lti
zidas sobre a sociedade civil nas duas últimas décadas, ainda sabctlwB

pouco sobre a sua composição realna América Latina e sobre as funçõrB
dos novos e dos novíssimos atores sociais dentro de talcomposição. I'ul
um lado, movimentos sociais populares foram caracterizados como .tt{)
res de base, diretamente ligados à população e às suas necessidades. I'ur

outro lado, após o celebrado diagnóstico de um renascimento da llt)vá

sociedade civilna década de i99o, os estudiosos se tornaram ora mais cau

telosos, ora céticos ou abertamente críticos (ver Alexander, i998; Encar-
tación, aoo6; Warren, zoo4; [)agnino ef cz]., 2006). Assim, a nova socie.

jade civilnão restou imune à crítica, especialmente quando as ONGs são
:omparadas com os movimentos sociais populares. A literata.lra latino-a
nericanista ou regionalsobre a sociedade civilamiúde retrata as tendên-
cias recentes dos atores coletivos nos países latino-americanos como um
deslocamento destes últimos atores pelos anteriores - "ONG-uização'
e até mesmo denuncia a nova sociedade civilcomo sendo prestadora de
;erviços, sem raízes, orientada pelo dinheiro dos doadores, despolitizada
e, na pior das hipóteses, simples e infelizmente neoliberal(Kaldor, zoo3;
Alvarez, i999; Yúdice, 2004; Silliman, t999; Petras, t997). Em última aná-
lise, o diagnóstico da ONG-uização está preocupado com tais tendências
porque, assume-se, elas oneram em vez de promover a mudança social,
além de serem funcionais para a privatização.

Apesar de o aumento das ONGs e, de forma altamente variável, o
declínio dos movimentos populares, poder ser identificado como uma
tendência na América Latina, esse entendimento é empírica e concei-
tualmente errado. Empiricamente, é enganoso supor unia tendência
;ubstitutiva, como se houvesse duas ondas sucessivas de novos atores
;ociais, cada uma composta de um único tipo (movimentos populares e
ONGs). Isto pouco acrescenta à nossa compreensão da composição real
da sociedade civilna América Latina e dos papéis que os novos e os mais

)vos atores sociais desempenham dentro de talcomposição nos cená-
rios pós-transição. Analiticamente, argumentar que o panorama de ato-
res coletivos ao longo das décadas de 7o e 8o era melhor, quando se trata

do aprofundamento da democracia, do que o de pós-transição, é tomar
:omo verdadeiras algumas suposições que podem ser insustentáveis. É
implicitamente presumido que uma composição específica da sociedade
:ivil, com atores populares ocupando as posições mais importantes, é
melhor do que outras composições possíveis. Sem dúvida, os movimen-
tos populares são peças fundamentais nas sociedades latino-americanas
pela sua capacidade de expressar o conflito por meio da mobilização e
do protesto, mas isto não significa que eles sejam a única maneira de
:xpressar interesses sistematicamente excluídos, tampouco são, cz prforf,
iltais "autênticos" ou moralmente superiores.

Este capita o foi publicado em Gurza Lavalle & Bueno (aou). Versões prelinlinirc Út
texto coram apresentadas no InternationalSeminar Metropolis and Inequalitics. lli} (Ini
tro de Estudos da Metrópole(março de loto); no Núcleo de Democracia e Anão ( :olctlV6.
no Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (maio de loto e março de zoii); t' nl) l\l íl
Instituto Development and Inequality ín the GlobalSouth (junho de loto). Agr.idct rn\i
ltodos os participantes desses eventos e. em especial. a P.xtrick l-lellcr })or scu\ ti)tiu.nló
os. Por lim . rcconhc(c'lhos c agratlcccittlis o üpoitllinaiitciru d.ai.Att:s} e lo iu{ :l/t ui'tl
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Neste trabalho examinámos empirican)ente, por meio de análise dt'

rede, as ecologias organizacionais da sociedade civil nas duas maiort'\
metrópoles latino-americanas. A Cidade do Nléxico e São Paulo desent

penham importantes papéis económicos e políticos em seus países. t'
ompartilham níveis semelhantes de desen'volvimento socioeconõmtc(

Mais: alguns dos principais atores envolvidos na mobilização popti
iarli.i ;.; ;.''«', . .i.«', ;ã. - ",m ..:-d.; d«; m'''óp''l''*
(Sader, ig88; Singer & Brant, tg80; Alongo, 1988) nelas se hospedaram (
uma série de novos atores da sociedade civillutaram pela democratiz.t

ção durante os períodos de transição (Av ritzer, 1995)..As cidades aprt
sentam variação em uma dimensão interessante: densidade da socieda(l(
civil. Como a sociedade civilbrasileira é muito mais densa ou pov''atl.i

que a mexicana,' é possível avaliar se as tendências
latino-americ.xil.t\

descritas pela literatura regionalvariam de acordo com a densidade. I'tlt
exemplo, pode-se pensar que as sociedades civis menos densas seriaiii
mais suscetíveis à ONG-uização, visto que as ONGS enfrentariam mcllt)s
resistência para substituir outros tipos de organizações. Claro que otttí.ts
comparações são possíveis na América Latina. No entanto, tínhaitttt'
dados comparáveis para essas duas metrópoles que eram adequa(loq

para perseguir nossas questões analíticas e empíricas. Mesmo assina. iiiçi)
temos a intenção de generalizar os achados para a América Latina. l;.tii
vez disso, usamos nossos casos para a análise empírica de proposições c/

ou descrições influentes sobre a sociedade civillatino-americana, c }).llit
oferecer uma interpretação alternativa das tendências de mudança it.t
sociedades civis da Cidade do México e de São Paulo.

Nosso argumento é triplo. Argumentamos que em vez de ON(; ttl
zação relacionada com a despolitização e neoliberalização da socio(l.td8
civil, em ambas as metrópoles houve uma modernização da socicclütle
civil, o que não implica uma tendência substitutiva, mas o alargaillctlta
das ecologias organizacionais locais pelo aumento de novos c iliall
novos atores - tais como movimentos sociais e pastorais, no })riittctrti
caso, e ONGS, articuladoras e fóruns, no segundo - ao lado de i\tof8
tradicionais, tais como associações de bairro, comitês de bairro. assai

ciações comunitárias e entidades seno fins lucrativos. Modernização
implica que atores tradicionais não mais são centrais dentro das socie.
dades civis examinadas, independentemente de seus números serem
estáveis, diminuírem ou aumentarem na população de organizações
civis. Argumentamos também que em ambas as cidades tem havido
diversificação funcional(]a sociedade civí], permitindo diferentes papéis
para todos os três conjuntos de atores acima mencionados. Atores tra
dicionais e novos coexistem e as sociedades ci'üs de ambos os países
estão envolvidas em papéis tradicionais, como prestação de serviços e
muda mútua, bem como em papéis novos como a dehnição da agenda
pública e a definição das prioridades nas políticas. Na verdade, os mais
novos tipos de atores assumiram papéis imprevistos quando compara
dos aos papéis tradicionais da sociedade civil na América Latina. Os
novos papéis dizem respeito ao novo s&afz,{s de un] conjunto de atores da
sociedade civil. Finalmente, a mais nova onda de amores tem sido capaz
de desenvolver especialização, que em vez de onerar a mudança social
traz repertórios diferentes e complementares de estratégias e habilida
des desen'ç'olvidas propositalmente para influenciar a política e as poli
ticas. A especialização é perceptívelem um grupo de organizações não
tradicionais da sociedade civil - ONGs e articuladoras - principalmente
envolvido na defesa pública de causas (advocíz(y) e na incidência sobre
políticas em vez de na prestação de serviços.

Estes argumentos descansam em um conjunto coerente de resulta
dos empíricos comparativos e nas descrições locais disponíveis nas late
raturas mexicana e brasileira. Descobrimos que os novos e mais impor
dantes amores (relacionalmente falando) são 'los mesmos" em ambas as

metrópoles: ONGS, organizações populares e articuladoras (e pastorais,
em São Paulo). Nenhum tipo de organização civiltradicionalé central:
entidades sem fins lucrativos, associações de bairro e comunitárias são
menos importantes ou claramente periféricas. Entre os atores mais cen
traia, aqueles que pertencem à onda da nova sociedade civil- especial
mente ONGs e articuladoras - tornaram-se o principalalvo do repertório
cle vínculos enviados pela maioria das outras organizações civis. Dize.
rentemente de outros tipos de organização civil, as ONGS apresentam
isomorfismo relacionalem ambos os contextos. Ademais, articuladores,
organizações criadas para representar os interesses e promover a agenda

De acordo com os dados oficiais do Instituto B
e o cadastro exigido pela Ley Federal de comi
Organizaciones de la SociedaclCivi

tsilciro dc
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de outras organizações civis da sociedade civil e vís-à-vís o Estado, são
relacionalmente acopladas às ONGS. Por sua vez, os atores da mobili

zação popular -- organizações populares -, outrora novos, ainda mail
têm suas posições privilegiadas nas duas cidades, mas sua relevância ú
peculiar: Eles têm protagonismo restrito, isto é, uma posição importante
na estrutura geral da rede que não tem correspondência direta com o
repertório de vínculos enviados por outros tipos de atires

Os dados foram coletados durante mais de seis meses de trabaltlo

de campo intenso em cada cidade, em zoo3 e 200z. Ecologias organiza
cionais empiricamente encontradas em ambos os contextos são analis
das por meio dos padrões de centralidade dos diferentes tipos de atorc\
e dos vínculos intencionais e repertório relacional entre eles. Ecologia\

organizacionais são feitas de organizações; por isso, não cxamlnamo\
expressões informais e espontâneas de ação coletiva. Por exemplo, lli
caso dos movimentos populares, trabalhamos com as suas organi2'.t

ções principais: as organizações populares. Por padrões de centraliza(lc
entendemos um conjunto de medidas de análise de redes sociais, tltit'
visam identificar os atires mais relevantes e, em certo sentido, ili.ii\
poderosos. Mantemos as ecologias organizacionais completas para tal
cular as medidas da nossa rede, mas, por causa de nosso objetivo tlr
análise, apenas as novas organizações civis presentes em ambos os poli
textos serão cuidadosamente analisadas. Embora os dados relacioilai\
examinados retratem um momento único no tempo, a caracteriza\üi)
dos atires com base na literatura localpermite a identificação de (ltti\i)
novos eles são em termos dos papéis emergentes que vieram a octil).ir
em cada contexto. A fim de evitar repetições tediosas, usamos "ütolc
sociais" e "organizações civis" alternadamente

Este capítulo está organizado da seguinte forma: na próxima sc'çüo.
caracterizamos o diagnóstico da ONG-uização e as duas ondas de ilovitB

organizações da sociedade civil. A terceira seção apresenta brevenlcilte
nossa estratégia analítica e as características dos dados. Em segui(lü.
apresentaremos a ecologia organizacional encontrada na amostraBciit
das duas cidades. A quinta seção concentra-se nos resultados e otc'rate
um diagnóstico relacional das ecologias organizacionais encontra lüõ
na Cidade do Médico e em São Paulo. Finalmente, apresentamos uiti
relato das mudanças dentro da sociedade civil nt'asas cidaclcs c MUB

tramou as deficiências da tese da ONG-uização da sociedade civile do
argumento da despolitização.

2. ONG-UIZAÇAo E AS ONI)AS DOS NOVOS
E DOS MAIS NOVOS ATORES SOCIAIS

Na segunda metade do século XX, duas ondas sucessivas de novos ato
res sociais estouraram na cena política latino-americana: dos movimen-
tos populares urbanos e da nova sociedade civil(Castelãs, i974a, i974b;
Borla, t975; Touraine, i977, ig87; Cohen & Auto, t99z; Alvarez, Dagnino
& Escobar, 1992; Feinberg, Waisman & Zamosc, 2006). Estudiosos lati-
no-americanos e latino-americanistas observaram novas características

promissoras dessas duas ondas de amores como agentes da mudança
social(Alvarez, Dagnino & Escobar, 1998). Os movimentos populares
foram retratados como atores profundamente enraizados socialmente,
com base na participação de cidadãos comuns e capazes de pressionar
distributivamente as políticas e o gasto, desafiando assim desigualdades
e exclusão social. Por sua vez, a nova sociedade civilapresentaria agen-
das universalistas de direitos, expressando processos de democratização
culturale política das sociedades latino-americanas. Após alguns anos de
expectativas elevadas, a literatura começou a apontar limitações e esgo-
tamento de ambas as ondas. Em termos gerais, os movimentos sociais
teriam eclipsado, o que significava terem sido cooptados ou derrotados
pela política partidária à época ou depois das transições, ou terem se
tornado mais e mais institucionalizados e profissionalizados. Os estu
diosos ficaram progressivamente desconfiados da crescente importância
das ONGS na sociedade civil, já que as ONGs cada vez mais assumiram a
implementação de políticas nacionais e subnacionais e projetos de inter-
venção financiados por doadores internacionais.

Não raro, a literatura regionalsobre a sociedade civildescreve a rela-
ção entre as duas ondas de novos atores na América Latina como um des-
locamento ou substituição: "Em suma: as ONGs podem ser consideradas
o sucessor 'domesticado' dos 'novos' movimentos sociais dos anos l97o e

tg8o"(Kaldor, zoom: 94). As ONGS são consideradas "domesticadas" em
:omparaçao com os "selvagens" movimentos sociais devido às caracte
rístícas de sua dehilição: profissionalização, falta de cilraizaineilto, defesa
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em nome de terceiros, dependência de doadores ou de financiamento dii
Estado. Portanto, a "ONG-uização ]-.] contribui para o enfraquecimcn
da esfera pública, precisamente o oposto da intenção dos movimento\
sociais" (Yúdice, zo04: 77). Além disso. ONG uização pode implicar tantt}
a despolitização como a neoliberalização da sociedade civil, pois as ON( ;'.
funcionam não apenas como substitutos para a própria sociedade civil.
mas também assumem papéis que são funcionais para a privatizaçi

o ajuste social, a redução de despesas estatais e as agendas de agência\
multilaterais e dos doadores. Isso pode ocorrer porque a "ONG-ulzaçat)
vincu[ou [-.] a promoção atava do neoliberalismo global e nacional \
sanção nficialde determinadas fnrtnas e práticas organizacionais" (Alv-l
rez, zo09: l79);3 ou porque, pela sua própria natureza, as ONGs borrani .l\
fronteiras entre o público e o privado, ou, no pior cenário possível, pot

que "as ONGS se tornaram a 'cara comunitária' do neoliberalismo, iillt
mamente ligadas aos que estão no topo e complementando o traballt.i
destrutivo destes com projetos locais" (Perras, i997: n)

O diagnóstico da ONG-uizaçãO é uma afirmação sobre a iml)i)i
tância crescente das ONGS entendidas como tendência substitutivü t
deslocamento, pois os movimentos populares teriam declinado c
mobilização popular, diminuído. Acima de tudo, claro, o diagnóstico (l.t
ONG-uização é um alerta. Ele revela e denuncia duas ordens de su )ost{)\
perigos em curso. Em primeiro lugar, a profissionalização, institucioil.t
lização e dependência de doadores das ONGs deixaria pouco espaço I'at .t
trabalho de base e posições radicais, e levaria à priorização da eficiêiit iú.
da prestação de serviços e dos projetos planejados em suas ativida(lcs.
Portanto, a relevância das ONGs equivale à despolitização da socieda(Ir
civilonerando a mudança social. Em segundo lugar, ONGs orientacl.th

pela prestação de serviços tornaram-se funcionais para a privatização
e ajuste estrutural das funções do Estado. Doravante, chamamos c's\itb
duas ordens de perigos em curso de teses da despolitização da socicdallc
civile da neoliberalização, respectivamente.

Como será mostrado, é claramente enganoso presumir t.ima tctt
dência substitutiva. Além disso, os resultados da análise de redes nün

suportam a tese de despolitização e, embora a tese da neolibcralizuç&n

não possa ser devidamente tratada aqui, porque outro tipo de evidências
seria necessário, nossos resultados sugerem que ela parece ser exagerada.

Baseando-se nas literaturas mexicana e brasileira, principalmente
nos estudos dos movimentos sociais e da sociedade civil como cam

pos acadêmicos, os parágrafos seguintes examinarão cuidadosamente
os papéis dos novos e mais novos atores sociais pertencentes às duas
ondas dos anos l97o, l98o e da década de i99o em diante, respectiva
mente. Como literaturas nacionais tendem a ser particularmente atentas
à variação empírica, elas são uma boa fonte para compreender o papel
dos novos atires, quão novos são eles e qual a sua novidade em rela-
ção aos diferentes contextos. Além disso, dado que a evidência da aná-
lise de rede é estrutural e não fornece qualquer esclarecimento sobre o
conteúdo da rede ou dos fluxos, contamos com a literatura local para
a narrativa sobre a novidade dos atores e seus papéis. Assim, a leitura
e interpretação das medidas relacionais, na última seção deste artigo,
apoiam-se fortemente na leitura extensiva e síntese dessas literaturas.

Em alguns aspectos, descrições locais ocorrem em paralelo ao enten
dimento das mudanças e curso na sociedade civil como uma tendên
cia substitutiva, mas afastam-se desse entendimento em vários aspectos
importantes e, portanto, merecem atenção.

Embora organizações populares e ONGs pertençam a essas ondas, o
conjunto de atores novos examinados inclui articuladoras, fóruns e pas
forais, porque eles foram empiricamente encontrados nas amostras como
conforme as literaturas locais, pertencem às duas novas ondas. A compo-
;ição completa das ecologias organizacionais, que também inclui orga-
nizações civis tradicionais, é descrita na seção seguinte, mas apenas os
agentes pertencentes a estas duas ondas são analisados na presente seção.

ONGs

No Brasil, as ONGs correspondem a organizações civis conhecidas na
literatura anglo-saxânica como ONGs de adt'ocacy - dedicadas a publi-
:amente defender e promover as demandas e necessidades de terceiros
)u questões consideradas de interesse geral. Em suas origens, nos anos

da transição democrática, e ainda sem serem conhecidas publicamente
:omo ONGS, elas foram concebidas como organizações de assessoria

apoio aos movimentos sociais, fundadas por militantes de classe3 E importante frisar que o termo onguização íni, aparentemente, cuntlaclo l)or Alv.irei. o
trabalho recente tia autora revisit;ia tese dü onguiznçã



média e profissionais. Existe um amplo consenso naliteratura brasileir.t
sobre o fato de as ONGS terem descartado essa missão de suporte ini
cial, ganhando autonomia de ação por intermédio do desenvolvimcntt
de perfis orientados para a advocízcy (Landinl, t996; Fernandes, t99'1;
Scherrer-'bVarren, i996).

Conforme o tempo passava, as ONGs tornaram-se atores de desta
que no cenário da ação coletiva na década de i99o, hábeis em influcil
dar políticas e opinião públicas. Na verdade, há um consenso na liter.i
tura brasileira sobre as principais características e novidades das ON( ;\
uma combinação de estratégias distintas, compromissos e habilidade'\
De acordo com Landim, as ONGS apresentavam

l uma forte vocação para aduar no campo da política, investimento ti
mobnização da opinião pública, no lobby, na defesa dos interesses tlilti
sos na esfera pública [.-j'Esse tipo de ação pressupõe que as OUGS dcv(
desenvolver a capacidade de estabelecer interações, parcerias, formas tl
comunicação e cooperação [-.] apara realizará seu papel tradicional tl
multimediadoras sociais (Landim, t996: xiv)

dem a politizar demandas, divulgar as causas das minorias e lutar por
direitos (Coloumb & Ntejorada, i997) - ONGs nos termos do debate bra
saleiro. Essas ONGs ganharam visibilidade pública na década de t98o e
foram amplamente reconhecidas na década seguinte, em uma trajetória
que é semelhante àquelas de seus pares brasileiros. De acordo com Lucia
.Mvarez, ONGs mexicanas mudaram sua rnison dêfre. Houve uma "subs
tituição gradualdo conceito originalde apoio aos movimentos populares

corno uma justificação para ]-.jjsuas] existências [«.], jpe]a] autonomi
cação crescente da sua ação]-.] Proóssionalização e uma orientação para
a definição de alternativas de políticas sociais"(Alvarez, zoom: i8o).

Movimentos popt4iares

Mobilização popular e novos atores populares dos anos i97o e tg8o foram
entendidos pelos estudiosos mexicanos e brasileiros em termos seme-
lhantes. Inicialmente, eles foram concebidos de acordo com perspectivas
ortodoxas: os movimentos populares urbanos foram considerados como
novos porque, apesar de serem produto das contradições do capitalismo,
também atuaram como pontes entre atores dos trabalhadores - notada
mente sindicatos e organizações políticas de classe - e atores menos pri

vilegiados com pouco acesso ao Estado(Alongo, tg88; Kowarick, ig88)
Essa abordagem marxista logo perdeu para o debate sobre novas identi
dados como a característica definidora dos novos movimentos. Assim,
há trinta anos, os movimentos sociais populares coram entusiasticamente
recebidos como formas inovadoras e autónomas de ação coletiva por sua
:apacidade de desafiar o Estado, pela sua distância relativa em relação aos
chamados determinismos macroestruturais e pela capacidade de expres-
sar interesses excluídos das políticas institucionais urbanas. Na capital
mexicana, o surgimento de Níovimento Urbano Popular (MUP) foi tam
bém um sinalde ruptura com os mecanismos corporativistas do Estado
mexicano(Durand, i994; Ramirez, ig88)

Em ambos os contextos, em sintonia com o quadro mais amplo da
literatura internacional da região, tem sido afirmado que esses movi-
mentos populares viram a sua importância desaparecer. No Brasil,
supõe-se que o refluxo esteja associado à normalização da política e à
institucionalização de canais de processamento das demandas. Desen
cantadas revisões críticas na literatura tornaram-se comuns no finalde

A este respeito, a literatura brasileira traça uma linha divisória cl.tt.t
entre as ONGS e as organizações sem fins lucrativos, e tende a ãssot i.ir
as primeiras com uma vocação democratizante e as últimas com prcst.t
ção de serviços como a principallinha de trabaho(Car\ alho. 1998; Pülili
2003). Assim, "ONG-uização' também temi outro significado na literattii.t
local: é usada para destacar as mudanças no discurso das entidades sciii
hns lucrativos em uma tentativa de aparecerem publicamente como ON( ;b.

No México, a literatura indica a especificidade das ONGS antro(Iti
zindo a distinção entre organizações sociais e civis.' A distinção estar)r
tece a diferença entre atores populares, cujos membros são também {)b
beneficiários da sua ação, e os atores que trabalham para terceiros (lclt
nados em termos de um público-alvo, respectivamente(Pliego, zoom). A

diferenciação entre as organizações civis, ou seja, entre ONGS e otltlitB
organizações de serviços tradicionais, tais como de entidades sciil liitR
lucrativos, é menos enfática no México do que no Brasil. No entat\to. 6
literatura sobre organizações civis indica um subconjunto de organiza
ções inovadoras que, em vez do objetivo de prestação de serviços. tcit

4 Incluindo como atires sociais movimentos populares e movimentos sociais. Vcr l+uliie
(t999)



ig8o, apontando com destaque a desmobilização e cooptação dos .tt{.
res, combinada com a ingenuidade e otimismo da literatura (Cardost).
i994). Apesar do diagnóstico de declínio, não há menções claras na lit{
ratura localem que a nova sociedade civilou as ONGS sejam opostos i'
movimentos populares (Costa, i994). No México, o "aparente colam)\

dt)s movimentos sociais na década de ig8o" (Olverü, zoo3: 53) é su})t)\
tamente devido a fatores de duas ordens: os efeitos do ajuste econõml( t
estruturalna redução do papeldo Estado, diminuindo o espaço par:\ ' ''
conflitos redistributivos, juntamente com a transição democrática, (lti(

produziu um efeito sombra sobre os conflitos não eleitorais(Jiménl'/
2007). Por outro lado, cismas dentro do MUP foram causados pela dc'ti
são de abraçar a campanha presidencialde Cárdenas (ig88) e a folia\-i''
posterior de algumas organizações do MUP ao Partido da Revolta\.tii
Democrática (PRD) (Bolos, t999; Mejorada & Álvarez, 2003).

crição das articuladoras na literatura localnão é acidental: em primeiro
lugar, as últimas coram criadas recentemente e seu perfil organizacional
não tem antecedentes óbvios; em segundo lugar, não apenas as ONGS são
amores frequentemente importantes na fundação de articuladoras, como
existem articuladoras influentes de alto perâl que trabalham exclusi.
vamente para as ONGs. Por exemplo, a Associação Brasileira de Orga
nizações Não Governamentais (ABONG), cujas principais tarefas são
orientadas no sentido de apoiar, nortear e articular outras organizações
civis de esquerda, é um indicador de uma estratégia de fortalecimento
institucionalde sucesso.

No México, articuladoras emergiram como um novo tipo de ator
na cena de ação coletiva quando o xluP e suas organizações populares
estavam encabeçando a mobilização social. As articuladoras eram prova
da força dos atires do MUP. Na verdade, as articuladoras(coordf?fado
ras) e as frentes populares surgiram durante os anos i97o e tg8o como
instâncias de confluência para as organizações populares dentro do
movimento popular. Algumas articuladoras populares e frentes popu
lares se destacaram no MUP graças à sua capacidade de mobilização de
camadas e atires populares, como a Coordinadora Nacional deIMovi.
miento Popular Urbano(CONAMUP) ou a Frente Nacional en Defenda
delSalario. contra la Austeridad yla Carestia(FNOSCAC)(Ramirez, lg88;
lsunza, 2001). Como no o caso dos movimentos populares, a literatura
mexicana aponta que as articuladoras e frentes populares decaíram no
finalde ig8o e início cle i99o(Bolos, 1999). No entanto, isso não significa
que as organizações civis com funções de coordenação tenham desapa
recido completamente. Nossas descobertas mostram que as articulado
ras mexicanas estão agora acopladas às ONGs.

Artíczlladoras

Articuladores foram empiricamente encontradas dentro das ecoloHi.i\

organizacionais da Cidade do México e São Paulo. Além disso. clt\
desempenham papéis novos e pertencem à primeira onda de nova)ç
atores sociais na Cidade do México, e à segunda, em São Paulo. Artit ti
ladoras são fundadas por outras organizações da sociedade civil coito
a finalidade de coordenar e articular suas ações. Isso alavanca a citllit
cidade das articuladoras de agregar interesses e aduar como reprcs''il
tantes de organizações civis a elas afinadas oerante o Estado e ottt íliq
atores sociais.s Levando em consideração os custos e dificuldades {lc
criação e manutenção de organizações com capacidades assim custa)
sa$ a proliferação de articuladoras pode ser considerada uma indi{ .t
çao da maior capacidade de ação dos conjuntos de organizações tlú
sociedade civilque as criaram

No Brasil, as articuladoras são comumente rotuladas como ON( ;õ.
caracterizadas como portadoras de uma lógica distinta da ação base.tclü
em redes e na criação de espaços destinados a coordenar a ação colctlvü

(Casanova & Chacón, zooo). O fato de as ONGS darem o tom para a dc

nízations" na literatura anglo-saxã. Ver Skocpol(199Z)

Fóruns e Pastorais

Fóruns e pastorais também foram encontrados na pesquisa de campo
dentro da ecologia organizacional de São Paulo. Ambos pertencem às
ondas dos mais novos e os novos atores sociais, respectivamente. Grosso
modo, os fóruns estão entre as mais novas organizações civis e eles fun
ionam como espaços temáticos para coordenação de agendas e adensa-

mento de consenso entre atores envolvidos em temáticas comuns - HIV

Aios, idosos, saúde básica, reciclagem de resíduos etc. Eles são um tipo



de organização civil importante para a construção de redes tciti.tl.' 'i
mente orientadas e para a definição de objetivos comuns de inci(lcii iú
nas políticas e na política. As pastorais apareceram pela prinleiri\ vt'/ tt.i
década de i96o, quando o Segundo Concílio do Vaticano e a S{'l.!tiiilú
Conferência Episcopal Latino-Americana en] Medelín definiraiiitiiii.i
orientação para a intervenção social da Igreja Católica. Elas costtttit.i
vam trabalhar em estreita colaboração com as Comunidades licl{.st.tlq

de Base (CEBS) e movimentos populares. No cenário pós transi\iu) l« .l
sileiro, pastorais ainda permanecem como atores vinculados à IHit'l.t r
v.oleados para temas sociais específicos

Goodman, ig6i), gerada com o objetivo de identificar as organizações
:ivis mais ativas que trabalham com setores carentes da população.

Um total de 229 organizações em São Paulo e i98 na Cidade do
México foram entrevistadas. Nesta análise, 202 e t6g organizações civis,
respectivamente, foram tomadas em consideração. A limpeza dos dados
nos levou a excluir algumas entidades entrevistadas devido a duas razões:
a deõnição das fronteiras da rede e a colnparabilidade das amostragens.
Em São Paulo, 27 organizações não poderiam ser classiâcadas como
organizações civis de acordo com nossos critérios, uma vez que eram, em
sua maioria, associações de mercado. Na Cidade do México, 29 entidades
entrevistadas não poderiam ser classificadas como organizações civis, e
havia também a questão da amostragem - um subconjunto de entidades
tiveram suas redes ou cadeias de referências coletados de f'arma diferente

do nosso procedimento padrão. Nossa amostra relacional final é com
posta de 827 entidades civis em São Paulo, com i.368 ligações entre elas, e
de 6oi entidades civis do Méxíco, com l.o3iligações entre elas.

As organizações entrevistadas - líderes ou membros do conselho
diretivo - foram solicitadas a citar até cinco organizações às quais esta
vam ligadas e que foram consideradas as mais importantes para seu tra-
balho. Esta é uma maneira padrão de coleta de dados sobre análise de
redes sociais(Knoke & Yang, zoo8; Diani, 2003). Uma vez que as organi
zações foram convidadas a informar apenas vínculos formais ou infor-
mais com outras organizações consideradas como as principais para o
trabalho da entidade entrevistada, pode-se inferir que: i) essas relações
são significativas e relevantes para as organizações; z) os vínculos inda
cam organizações com as quais os entrevistados ou trabalham efetiva-
mente ou tentam ser associados. Uma advertência final: vínculos entre
as entidades são multiplexos (como a maioria dos vínculos sociais), o
que significa que pode existir mais de um tipo cJe relacionamento no
mesmo vínculo. Dado nosso questionário, não há nenhuma maneira de
distinguir entre vínculos "reais" e vínculos mencionados por causa do
prestígio da organização referida. No entanto, levamos em conta esta
multiplexidade na interpretação dos resultados.

Nós usamos uma variedade de medidas de rede para avaliar a
importância dos tipos de organização em nossa amostra. Medidas de
:entralidade indicam quão central é um ator, o que significa mostntr

3. ESTRATEGIA ANALÍTICA E CARACTERÍSTICAS DOS DAnOs

Nossa análise combina pressupostos básicos gerais da literata.ira sol)it' t

logra organizacionale utiliza técnicas metodológicas baseadas enl ati.tlt\r
de redes. A abordagem utilizada em estudos sobre ecologias orH.ttit/.t
cionais nos permite perceber os diferentes tipos de organizações tNllii
populações, cujas funções, sobrevivência e reprodução - e nuillc'
dependem de conflitos e complementaridades com outros tipos d'' ill.HÚ
nizações e do ambiente institucional mais amplo (Freeman & ll-lnn.tn
i989; Hannan, Pólos & Carros, 2007). Não é nosso objetivo tcst.ti .ih
implicações da abordagem da ecologia organizacional. Nós simplcstt\ciitt'
baseamos nossa análise no pressuposto básico da ecologia organizar. it )ii'tl

para mapear as organizações e usamos análise de redes para etttcii(It'iit
padrão relacionalentre subpopulações de organizações civis

A análise comparativa entre organizações civis da Cidatlc' tlu
México e São Paulo realizou-se em três etapas. O primeiro país'' slttt

plesmente descreve a composição globalda amostra. A segunda t'tüllü
explora as posições de centralidade médias de cada tipo de. orgatlizaçüii
civilno âmbito da rede de organizações civis como um todo. A tc'ítcllÚ

etapa analisa o repertório relacional de cada tipo de organização civil.
centrando-se nos vínculos intencionais entre pares de atores.

Os dados utilizados neste trabalho são os resultados de cluüs })CB

quisas realizadas em 2002 e aoo3 na cidade de São Paulo (mullicíplo)i
Brasil e na Cidade do México (Distrito Federal), no Médico. Aniljüs ÜH
pesquisas utilizaram os mesmos procedimentos nletoclologic-os pürü
definir a amostra: bola de neve (sriowl)al/) (Scott, i99t; Atkinsoil. zo{)i



quão proeminente ou "poderoso" ele é na rede, mas existem formas tlitt
rentes de determinar a sua centralidade. Centralidade atava refere- st' .iiiB

vínculos que um ator cria diretamente cona outros atores (outdlNI't'i'). r
centralidade passiva refere-se aos contatos diretamente recebidos litü
um atar (fndegree). Há também medidas de centralidade incliret.\ I' hr
referem a vínculos não adjacentes, e por isso, indiretos. Centralitl.i.Ir
de intermediação (befweenness) mede como um atar controla ou ttlt'tll.t
as relações entre pares de atores (díades) que não estão diretaili-ii
conectados. Centralidi\de de dependência(Bonacich) nos permiti' \üllri

a proeminência de um ator ao ponderando a centralidade dos atorc'\ .i. .'
quais está ligado - quanto menos "bem relacionados" são os atorc\ .t.i
quais ele está ligado, mais dependentes eles são do primeiro, o quc \iHii
fica que ele é mais proeminente. Ao utilizar todas essas medidas dt' t rii
oralidade, podemos avaliar sua proeminência de diferentes formas. t"'i
mitindo uma avaliação mais sistemática da sua posição na rede. /\li\tit
disso, também usamos duas medidas de coesão. Distância mais ' tiilú
calcula a média do comprimento da distância naais curta(gentil'\i )
entre dois atores, e o número de caminhos mais curtos indica os t .tiitl
nãos mais curtos possíveis que ligam dois atores. Ambas as tltt'tlttl.tB

podem indicar "facilidade" de um atou de acesso a outros atores lla it'tlf
Para aqueles não familiarizados com a análise de redes. dt'vr bp

dizer que os resultados absolutos de medidas de redes, com fre(ltltÀllt ló.
não são muito intuitivos, e, por vezes, variam com o tamanho da lrtlP
ou outras características da rede. Ainda assim, eles capturam t' ll\ti
trem as diferenças de posição relacionalentre os atores. E por is\titltie

optamos por apresentar os encores das medidas de centralidade' c (it.
são em relação à média por tipo de organização civil, de modo i\ toítlúl
mais intuitivas as medidas e mais claro como variam os cscoFt'\ tliiB
diferentes tipos de organizações civis. Deve-se ressaltar quc csti\tttu

preocupados com a variação de cada tipo de organização civilna rede
de acordo com o conjunto das diferentes medidas, em vez dc cola\ ti
escores de cada medida em si.

Mais concretamente, os valores positivos indicam que a poiitttit\8ii

da medida para o tipo específico de organização civilé ntaior do qtic 8

média, e valores negativos indicam que o resultado da medida é menor
do que a média. Por exemplo, uma pontuação de valor i,7 é t7o% maior
do que o valor da pontuação média nessa medida, e um valor de pon-
tuação -o,6 é 6o% menor do que o valor da pontuação média na medida
correspondente. Além disso, reportamos, ao lado do escore, entre parên-
teses, o ranking dos tipos de organizações civis em cada medida, consi
gerando toda a ecologia organizacional, de modo a mostrar posição geral
de cada tipo de organização civilna rede. Assim, um tipo classificado em
primeiro lugar tem a maior pontuação em toda a ecologia organizacio-
nal(tipos novos e tradicionais), e se o mesmo tipo estiver classificado
:m sexto lugar significa que existem cinco tipos de organizações civis
:om melhores pontuações(até mesmo os tipos tradicionais não mostra
dos aqui).z Para analisar os repertórios relacionais, fazemos uso de duas

medidas. A primeira medida (vínculos enviados) mostra a porcentagem
de vínculos dirigidos a cada tipo de atar dentro do montante totalde vín
:ulos enviados pelo tipo de atar examinado. Altas proporções de víncu.
los enviados por um tipo de ator para outro revelam seletividade relacio-
nalforte entre ambos os tipos de organizações civis. A segunda medida
jintegração) leva em consideração a percentagem de atires não isolada
numa sub rede composta por um par de tipos(ONGs e articuladoras,
por exemplo). Assim, é possívelcomparar a percentagem de atores não
isolados na rede interna de cada tipo com as sub-redes compostas de
pares de tipos. Isto significa que quanto mais elevada a percentagem de
integração, mais ligados são os tipos de organizações civis do para exa-
minado. Finalmente, analisamos o padrão geral das medidas: nenhum
argumento é sustentado por uma única medida. Como será mostrado na
quinta seção, levamos em conta todas as medidas para descrever e inter-
pretar a posição geralde cada tipo da organização civilna rede.

4. ECOLOGIAS ORGANIZACIONAIS:
[)ENSIDADE E COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA

Além de identificar no campo uma série de atores que compõem a eco-
logia organizacional das duas metrópoles, é necessário classificar os

6 A categoria 'outros" foi incluída no cál(ulo das medill.ts dt' rt'dt's. Nt
interesse analítico. ela foi excluída na .iprt'scntiçção tios rc'iult tlt)s l.il){'l.i\. Para acesso às tabel tpletas. ver Gurza Lavalle & Bueno (joio)



amores e torna-los comparáveis. Colho as classificações utilizadas I't't
organizações civis são normalmente objeto de disputa simbólica. cw.t'.
)rganizações não foram classificadas com base em suas autodefiniçot'\
mas de acordo com critérios objelivos de duas ordens: i) a relação It-*t.i\
cona seus beneficiários, e z) o perfildistintivo das atividades que noriii.il

nlenLe realizam. Nn primeiro cas(x(i) o grupo de beneficiários enl .1111.t

uma comunidade relativamente limitada ou ilimitada (por exemplo
moradores do bairro ou os cidadãos, respectivamente);(ii) os meml)l.l\

podem ser indivíduos, ou organizações e amores coletivos, ou segmt'it
tas da pnl,ulação; (iii) e os membros nu benehciárins podem scr tlc'q

critos pela organização civil como membros ou sócios, como públi(i
alvo, ou como comunidade. No segundo caso, a cada tipo de associa\ii' '

corresponde a (i) uma estratégia de ação distintiva e (ii) combina\t"
usuais de atividades orientadas para a demanda e mobilização, prc'st.t

ção de serviços, organização popular ou intermediação entre govctiiti
e os beneficiários (Gurza Lavalle, Castelão & Bichir, zoo8). Ao a})lit.tt
esses critérios, concebeu-se a seguinte classificação: ONGs, articula(li)

ras, organizações populares, entidades sem fins lucrativos, associam(it'\
comunitárias, associações de bairro, comitês de bairro, pastorais, t(}i-ttii\

e "outras" organizações, como categoria residual.' A Tabela l descrt'vr
cada tipo de organização civis. Iremos nos concentrar em ONGS, arte( ti
ladoras e organizações populares

De acordo cona os critérios aplicados na nossa classificação, as ON( .\

trabalham geralmente em nome de beneficiários definidos em teriitos
de uma unidade relativamente irrestrita, compostas por alguns sctotcs
ou segmentos da população, vistos não como membros ou sócios. nlü
como seu público-alvo - como, por exemplo, crianças vítimas de vio
lência familiar. Suas estratégias distintivas de atuação são geralinciltc ü
Lematização pública de problemas. Elas concentram suas atividadcs cri
combinações variáveis de prestação de serviços e de intermediação cilt rc
autoridades públicas e sociedade

Articuladoras, diferentemente das ONGS, trabalham em nonlc' tlc
beneficiários definidos em termos de unidades restritas - tipicaincittc

afinados. Os membros das articuladoras costumam ser organizações civis
ou atores coletivos. Seu conjunto distintivo de atividades combina princi
palmente a conexão e a coordenação de atores sociais e iniciativas, bem
como a representação e intermediação de interesses dos seus membros.

Como a definição cle organizações populares e sua relação com
o conceito de movimentos sociais e populares não é óbvia, devemos
fazer algumas observações. É difícil utilizar Q conceito de movimentos
populares na investigação empírica quando se trabalha com uma abor-
dagem organizacional, como é o caso do presente trabalho. O conceito
de movimentos populares tem sido utilizado tanto na definição de ato.
res específicos, com estrutura organizacionalprópria e geralmente com
capacidade para desafiar o Estado - por exemplo, Movimento dos Sem
Terra (MST-Br), Antorcha Popular (Mx) -, quanto na uniâcação silalbó-
lica de conjuntos dispersos de atores e de iniciativas individuais e cole.
uvas em função de afinidades e significados compartilhados a respeito
de determinados assuntos ou causas - por exemplo, movimento negro,
movimento por moradia etc. Assim, o universo de atores aqui definido
como organizações populares corresponde apenas ao primeiro signifi
cado do conceito: como organizações e não como movimento. Assim,
organizações populares, de acordo com nossa classificação, à sente
Ihança das ONGs, trabalham em nome de beneficiários definidos em
termos de unidade ilimitada, entendida comumente como segmentos
da população (por exemplo, exigindo, em nome desse segmento, direito
a moradia); entretanto, diferentemente das ONGs, esses beneficiários são
os grupos sociais e comunidades que as organizações populares mobi
lizam, em vez de públicos-alvo. E, também diferentemente das ONGs, a
combinação específica das atividades das organizações populares lança
mão principalmente do protesto e da mobilização.

8 Para uma exposição detalhada
Houtzager, Gurza l.avalie & Ach

Abrangente d(
'ya ( 200)).

'itérios assina tonto su3 aPliCa\.it). VN



TABELA l

CLASSIFICAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES civis [)ADE DO mexido E sÃo PAili.-

A Tabela 2 mostra a distribuição dos tipos em nossas amostras. As
composições da ecologia organizacional em ambas as cidades conver-
gem em grande medida, mas não há correspondência perfeita e existem
atires que aparecem em apenas um dos contextos(comitês de bairro, no
caso da metrópole mexicana, e t'6runs e organizações pastorais, no caso
de São Paulo)- É importante ressaltar que há diferentes razões para as
respectivas ausências em ambas as cidades. Comitês de bairro só existem
na Cidade do NÍéxico porque eles são um subproduto da Lei de Participa
ção Cidadã, enquanto fóruns e pastorais, mesmo que existam em ambas
as cidades, devem ser menos comuns na Cidade do NTéxico e, por isso,
foram colhidos pela amostragem de bola de neve apenas em São Paulo.

Embora as ecologias organizacionais de ambas as cidades convir-
iam, a densidade da sociedade civil no México e no Brasil é bastante
divergente. Como mencionado anteriormente, na amostra buscamos
organizações ativas, e a composição da sociedade civil atava parece ser
semelhantes em ambas as metrópoles. No entanto, o contexto mais
amplo é contrastante. Embora não existam listas universais confiáveis
no México ou no Brasil, números oficiais disponíveis são impressionan-
tes: em joio, o regístro oficial de organizações da sociedade civil con
tém iz.3z4 organizações no México, enquanto, em zoom, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística reportou 338.ooo (Hevia, loto; iBGE,
2008). Outros registros oficiais mexicanos apresentam valores geme
Ihantes, cerca de dez milorganizações civis, enquanto as marcas brasi.
leiras poderiam ser maiores, até quinhentas mil de acordo com fontes
não oficiais(Revia, 20io; Teixeira, zoom)

Na verdade, a amostra revela mais tipos de organizações civis
pertencentes às duas ondas de novos atores em São Paulo do que na
Cidade do México. A Tabela 2 apresenta a distribuição da classifica-
ção nas amostras. Associações tradicionais de base territorialsão o tipo
prevalecente na amostra em ambos os contextos: associações de bairro
em São Paulo e comitês de bairro e associações de bairro somados na
Cidade do México. As ONGs são o segundo tipo mais frequente de asso
ciação, seguindo de perto as associações de base territorial. Articulado
ras são mais frequentes do que as organizações populares, mesmo que
estejam pelo menos io pontos percentuais abaixo das ONGs e das asse
ciações de base territorial. Uma diferença interessante, entre os ti})os
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mais comuns, é a maior presença de organizações populares na Cidatl{.
do México (que ocupa o quinto lugar como o tipo mais frequente), t'ili
comparação com São Paulo (onde ocupa a sétima posiçãt}). Note
que entidades sem fins lucrativos, um tipo tradicional de organiza\a' .
civil, também são bastante frequentes, com proporções semelhantes
das articuladoras. Finalmente, é importante ressaltar que os tipos espc
cínicos de cada de contexto representam mais de io% em São Paulo
cerca de i7% na Cidade do México.

Por uma questão de clareza, deve-se notar que não somos cap'izt's
de analisar todas as medidas das organizações populares na Cidade (lti
Níéxico. O procedimento de amostragem nos levou a entrevistar apc'bits
duas entidades que foram posteriormente classificadas como orgatlizit
ções populares, embora várias delas tenham sido capturadas por mci(l
das cadeias de referências. Isto signiâca que não podemos analisar
naedidas que exigem maior variabilidade de organizações entrevista\d&lb.

apesar de sermos capazes de analisar medidas que dependem das citaçõc\

ou referências que outras organizações âzeram de organizações pol)til;i
res - que, por sua vez, não foram entrevistadas, mas coram incorponida\
à rede de organizações da sociedade civilem ambos os contextos.
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5. DAS ECOLOGIAS ORGANIZACIONAIS
ÀS REDES DE ORGANIZAÇÕES CIVIS

notadanlente, ou suposto isolamento das ONGS com respeito a outros
atores da sociedade civil, especialmente daqueles com fortes ligações
com setores pobres ou populares. Na verdade, se de uln lado as ONGs se
destacam porque favorecem vínculos entre si(hemofilia) e com outros
atores altamente centrais, de outro lado, elas também são o único tipo de
ator que estabelece vínculos com todos os tipos de amores - além de ser o
atar preferido por outros tipos de organizações, incluindo as associações
tradicionais de base territorial.9

Como se pode ver na Tabela 3, as ONGS têm uma posição marca
damente proeminente nas redes de organizações da sociedade civil no
Níéxico. Elas são o tipo mais atívo de organização em termos de cen
tralidade ativa (estão em primeiro lugar, com uma pontuação de 3z9
acima da média), bem como o tipo mais favorecido de açor na recepção
de vínculos(elas também ocupam o primeiro lugar nessa medida, com
uma pontuação 24%o maior do que a média). A posição privilegiada das
ONGS pode ser observada na facilidade com que acessam a rede como
um todo, pois elas têm os caminhos geodésicos médios mais curtos
(estão em primeiro lugar), além de terem o maior número de caminhos
geodésicos(também estão em primeiro lugar). As ONGs também apre-
sentam uma alta capacidade de intermediação (compartilhando o pri-
meirolugar com articuladoras, com uma pontuação 35% maior do que a
média) no universo das organizações como um todo.

É interessante notar o padrão homofílico dos vínculos estabeleci
dos pelas ONGs mexicanas: cerca de 4z% dos seus vínculos são com elas
mesmas(ver Tabela 5). Articuladores são o tipo com o qual elas têm as
relações mais frequentes (e vice-versa, com cerca de 21o%o dos vínculos das
ONGs enviados para articuladoras e cerca de 35% dos vínculos das arti
culadoras enviados para ONGs), o que é surpreendente, tendo em vista a
afinidade originaldas articuladoras na Cidade do México com os movi
mentos populares. Na verdade, há uma clara seletividade recíproca entre
ONGs e articuladores, revelando uma estratégia relacionalrecíproca. A
importância das ONGs se reflete em seus repertórios relacionais, pois ape-
nas as ONGs e as articuladoras estabelecem vínculos com todos os outros

tipos de organizações nas redes da sociedade civil. Mais: em termos de

Enl ambos os contextos, o conjunto das organizações civis mais citei.t

é composto de novos atores que povoaram a cena da ação colctiv.i.il"\
a década de i96o: as ONGS na Cidade do Nléxico, articuladores c t)IH..
nizações populares em ambas as metrópoles, e pastorais em São I'.tttlti
Como já íoi mostrado aqui, a presença dos dois primeiros tipos. ON' .\
e articuladoras, é mais recente - a partir da década de t99o -, ctl(llt.útil. '
as organizações populares (e pastorais) surgiram nas décadas Llc
e t98o. Três advertências importantes se aplicam. Em primeiro ItiH.ii.
embora as organizações mais centrais coincidam em ambas as cid.ttl(
isso não significa teórica nem logicamente que os padrões de rola. ii"i.t
mento em cada tipo de organização devam ser os mesmos em atltl)t)\ . .'
contextos. Em outras palavras, é possívelter um papelcentral, (luc't 1" 'i
razões semelhantes ou diferentes. Em segundo lugar, ao analisar as (litt

renças, vale a pena ter em mente que, embora haja variação eill tt'bit''
de pontuação dentro dos tipos mais centrais, os seus resultados tt'iitll'iti
a ser' maiores e mais próximos do que os escores de tipos de orai\iit/.t
ções civis não centrais (a maior parte dos quais não mostramos il('x
capítulo). Em terceiro lugar, deve notar-se que concentramos a il''v'..i
análise nos tipos de entidades presentes em ambas as metrópoles

lsottlor$smo relacional das ONGS

As ONGs em ambas as metrópoles têm padrões muito semelhantes
peito dos seus repertórios relacionais. Apesar de suas posições ger.tts ll.i
rede não serem semelhantes, é possívelfalar de isomorfismo relacioitl\l
Este isomorfismo refere-se ao açor que recebe a maioria dos vínttili)s
de todos os tipos de organizações civis em ambas as metrópoles c aprc
senta seletividade relacionalforte com articuladoras. O isomorfismo düs

ONGs pode sugerir conjecturas a respeito dos efeitos de favores conltiiih
supranacionais, tais como o financiamento internacionale. suas coiisc
quências sobre o perfil funcional de ONGS - a necessidade de protls
sionalização, especialização temática, e adoçãO do projeto coMO tllllit
unidade básica de organização do trabalho. Entretanto, nossos rcsul
tados contestam o diagnóstico que geralmente acom})anca a denuncl.t
dos fatores internacionais que impulsionatn o crcsciil\cito tias ON(;s

9 Para uma crítica empírica do diagnóstico de que as ONGS não possuem "social embed
dedness" com evidências das principais cidades brasileiras, ver Koslinski & Reis (zoog).



vínculos recebidos, as ONGs mexicanas são preferidas por todos os dt(i
res, com a única exceção das associações de bairro, cujo perfilrelacioli;ilt'.
marcadamente seletivo e exclusivo. Note-se que as ONGs mantêm vÍn{
los com tocJos os tipos de organizações civis e são as principais receptor.l\
de vínculos de articuladoras, entidades sem fins lucrativos, associam(\c\

comunitárias, e, em menor grau, organizações populares.
ONGs na cidade de São Paulo são organizações com centralicla(lc

decididatnente atava com um perfilclaro de envio de vínculos e estai)c
lecimento de conexões. Na verdade, elas são o tipo de organização coiii
o mais alto nívelde centralidade atava(como se pode ver na Tabela 4. l\
ONGs ocupam o primeiro lugar na centralidade ativa, com uma pontti.t
çã0 22%o maior do que a média). Em termos de recepção de vínculos c
outros indicadores de centralidade e coesão na rede, as ONGs paulistaii.i\
têm uma posição intermediária (ficando em quarto e quinto num rankiitF{
de oito amores). Neste sentido, as ONGs em São Paulo são diferentes (l.t\
ONGS na Cidade do México. A única auras medida em que ONGs enlSüt)
Paulo se destacam é na sua capacidade de gerar dependência(elas OL u
pam o em terceiro lugar, com uma pontuação lo% maior do que a média).

Conforme visto na Tabela 6, em termos de seus repertórios r€1âci(i
naus, as ONGS em São Paulo também apresentam um padrão homofílic(i
(aproximadamente 33% de seus vínculos são deste tipo). Como na Ci(taclc'
do México, elas são o segundo tipo de organização civilcom o maior grau
de homofilia, e elas são o principaldestino de seus próprios vínculos (vc't

primeira coluna da Tabela 6). Elas também revelam a mesma seletividüllr
relacionalfavorecendo articuladoras como o tipo mais favorecido de orH.t
nização cívildepois delas mesmas(com ig,45w- dos vínculos enviados pt'l.n
ONGS para articuladoras e zg,59% dos vínculos das articuladoras envia(los
para ONGS), o que não é surpreendente, tendo em vista a afinidade cnlrc
os dois tipos - as articuladoras paulistanas foram criadas por organizam(\c's

não governamentais. Mesmo que não sejam tão centrais como as ON( ;B
mexicanas, devido à sua posição geral na rede, elas são cruciais para os
repertórios relacionais de outros tipos de ator na metrópole paulista.

elas ainda são agentes altamente centrais. Por outro lado, elas são ape-
nas modestamente relevantes para os repertórios relacionais de outros
atores. &lais precisamente, as organizações populares são fundamen-
tais, mas elas expressam um protagonismo limitado, entendido aqui
como uma proeminência relacionalcausada por sua posição estrutural
na rede, que não tem correspondência proporcional nos repertórios
relacionais dos outros tipos de organização civil.

Embora o número de organizações populares mexicanas entre-
vistadas na amostra não permita examinar medidas que requerem um
conjunto amplo de organizações entrevistadas, deve-se notar que todas
as medidas que analisamos para organizações populares mexicanas não
se baseiam no número de entidades entrevistadas porque, ou usamos a
rede simetrizada, ou as medidas são calculadas com base em vínculos
recebidos por todas as organizações populares na amostra, o que repre
senta 6,3% da amostra mexicana(em São Paulo, por exemplo, repre
sentam z,45%, a despeito de um número muito maior de organizações
populares ter sido entrevistado)

Organizações populares mexicanas se destacam principalmente na
geração de dependência (primeiro lugar no ranking, com uma pon-
tuação 5z% maior do que a média). Além disso, o seu acesso a outras
organizações é relativamente fácil(baixas distâncias geodésicas médias,
=lassiâcando em segunda posição). As 38 organizações populares na

amostra são apenas modestos receptores de vínculos enviados por
comitês de bairro, ONGs e articuladores(terceira coluna da Tabela 5)

Organizações populares são atores centrais no universo das orga-
nizações civis em São Paulo. Sua principal característica é que os outros
atires enviam muitos vínculos para elas (ficam em primeiro lugar, com
uma pontuação de i45v- maior do que a média), mas elas são ativas no
envio de vínculos por conta própria(terceiras do ranking, com uma pon
tuação de g% maior do que a média). A sua posição na rede conduz a uma
elevada capacidade para a mediação(primeira posição) e para a geração
de dependência (segundo no ranking). Elas estão posicionadas na rede
de modo a ter amplo acesso a outros atires através de caminhos com
relativamente pequellas distâncias médias(primeiras na classificação)

O padrão de repertório relacionaldas organizações populares em
São Pauta é diversificado. Elas favorecem relações com as ONGs (259o

Protagorlísmo restrito das Organizações Populares

Nossos resultados sobre as organizações populares são de duas ordcits.
Por um lado, e de acordo com sua importância nos anos i97o c i9Ho



do total de seus vínculos enviados), embora as relações homotílit.is
também sejam importantes (23,44%o dos seu vínct.nos são homofílico\)
bem como as relações cona articuladoras(iz,509. do total de seus vin
culos enviados). Além disso, as organizações populares se encontram
fortemente integradas cona as ONGS (aproximadamente 65% dos attlít'\
em sua sub rede estão conectados) e elas também têm vínculos u)ll'
as organizações periféricas e intermediárias, como associações coit)tt
nitárias, entidades sem fins lucrativos e associações de bairro (terá(
linha da Tabela 6). Como receptores, as organizações populares não sdt )
favorecidas como o principaldestino por qualquer outro tipo de atou.
exceto por pastorais, embora elas recebam ligações de todos os tipos (lc
organização (terceira coluna da Tabela 6).

cidade de mediação(primeiro lugar compartilhado com ONGS) e estão
inseridas em redes muito densas e coesas, o que reduz a distância em
seus caminhos geodésicos (segunda melhor posição). Sua posição pri
vilegiada na rede como um todo também se manifesta no fato de que
elas estão entre as organizações que têm um maior número de cami
nãos mais curtos (terceiro melhor resultado)

Articuladoras mexicanas desenvolveram vínculos para além das
suas conexões originais com organizações populares. A centralidade
das articuladoras, como seria de se esperar, devido ao seu caráter de
organizações que trabalham para outras organizações, está associada
à sua conectividade com outros tipos de organizações centrais que não
são articuladoras (segunda linha da Tabela 5). No entanto, o fato de
que elas são o tipo de organização com o menor número de relações
entre si(pelo menos na Cidade do À'léxico) é surpreendente: elas apre
sentam um padrão claramente heterófilo, com apenas l3,24% de seus
vínculos enviados para si. Como alvo preferencial em seu repertório
relacional, elas preferem as ONGs e, em segundo, as entidades sem fins
lucrativos. Mais: como mencionado, a afinidade entre ONGS articula

darás faz com que nesse par exista a sub-rede mais integrada de ambos
os contextos. Por outro lado, entidades como organizações populares,
comitês de bairro e associações comunitárias são marginais no reper
tório relacional das articuladoras mexicanas(ver a segunda linha na
Tabela S). Articuladoras são, por sua vez, favorecidas pelas ONGs, mas,
apesar da sua centralidade, elas são completamente irrelevantes para as
organizações populares, comitês de bairro e associações de bairro(ver
a quarta coluna da Tabela 5). De fato, elas sequer estão conectados com
os últimos.

Articuladoras paulistanas são remetentes de vínculos muito ativos,
mas também ocupam uma posição importante como receptores de vín
nulos(segundas no ranking de centralidade, tanto aviva como passiva

Tabela 3). Por sua vez, têm uma alta capacidade de mediação(com
uma pontuação 369 maior que a média, ficando em terceira posição) e,
ao contrário de suas colegas mexicanas, eles são responsáveis por gerar
mais dependência na rede das organizações civis. Articuladoras não são
atores especialmente próximos de outros atires e não têm geodésicas
médias tão curtas quanto seus pares mexicanos. Embora o seu número

Pares relacionais das articuladores

Articuladoras apresentam semelhanças surpreendentes em ambos
contextos, confirmando seu perfil como entidades a serviço de su.i\

organizações membros. Em ambas as cidades, não só elas possucilt .i
mesma seletividade relacionalfavorecendo as ONGS como atores prin{ t

pais em seus repertórios relacionais, mas articuladoras também são o\
principais atores nas relações enviadas pelas ONGS. Em ambas as metro)
poles, o par composto por ONGs e articuladoras é o mais integrado ent rc
os mais de quarenta pares de combinações possíveis entre dois tipos (Ir
organização civil em cada contexto (na Cidade do México, 89,43% d''*
atires em suas sub-redes são conectados e, em São Paulo, 69,55% {lo\
atores). Este acoplamento relacionalentre ONGs e articuladoras, entcii
dido como uma estratégia comum de conexões preferenciais, se torta.i
mais evidente quando se observa que as organizações populares são
secundárias ou insignificantes no repertório relacionalde articuladores
(4,4i% e 5,l09- de seus vínculos são enviados às organizações popularc's
na Cidade do México e em São Paulo, respectivamente). Vale lembritr
que as articuladoras foram, na sua origem, organicamente vinculados it
organizações populares na Cidade do México

Articuladoras mexicanas são tanto emissoras quanto receptoras dc
vínculos, mas a sua centralidade passiva é um pouco mais acentuada
- de fato, é a segunda maior centralidade passiva após as ONGS (coill
uma pontuação 20qo maior do quc a média). Elas apresentam alta capa

3o9



de caminhos mais curtos não esteja entre os piores, elas tênlci\})ii

relativamente limitada se comparada com sua posição centralii.i:
Articuladoras em São Paulo também apresentam a mesilla st

dado relacional: ONGs são seus alvos e a rede entre os dois tipos tlt'
nização civiltambém é a mais integrada nessa metrópole (Tal)cla h
entanto, articuladoras em São Paulo não são heter(5filas e são ol)it'
seu próprio repertório relacional(zt,43% de seus vínculos são hott
cos). Além disso, e diferentemente da Cidade do Médico, articul.i
em São Paulo são o único tipo de organização civilrelevante iio\
tórios relacionais de todos os outros atores - representam mais (l{
no repertório de vínculos enviados pelos outros tipos organizaç(It's

l.t.li.

lli'

Nt

li

'l 'l
'h

TAREI.A 3
RANKING DAS NOVAS E MAIS NOVAS ONDAS DE ATORES
EM REI.AÇÃO À MÉDIA GERAL - C]OAOE OO MÉX]CO'

Fóruns e pastorais paulistanos

Fóruns paulistanos não são centrais, e apresentam o repert(brio it'l.t
cional mais heterófilo de todos os tipos de atores de ambas as titlit.It's
(apenas 12,66% de seus vínculos são homofílicos), o quc entluss
seu papel como espaços de coordenação e adensamento cle col)st'll'.i)\
entre os outros tipos de atores. Eles enviam quase metade cjc seus vlli
culos para as organizações civis mais novas - ONGS e articulacloras. Nii
entanto, eles são relevantes nos repertórios relacionais das organiza\ot'\
populares, das entidades sem fins lucrativos e das associações dc l)airtii
Novamente, isso reforça sua especialização funcionalcomo espaços qttr
permitem a interação de atores não conectados com afinidades coilitiin
outras que não as temáticas

Pastorais em São Paulo são centrais em muitas medidas (cclltl.l
lidade passiva, intermediação, distância média e número de cdtDittlti)\
mais curtos), mas registram resultados baixos em outras(sobrcttltlt, cni
dependência e centralidade atava), e apresentam aJgunaas similaricl.itlr\
interessantes com organizações populares: são prestigiosas (elas cst.\t)
ein terceiro lugar na centralidade passiva) e recebem vínculos de (luasc
todos os tipos de ator, mas não estão entre os atores mais visados tlt)\
repertórios relacionais de qualquer outra organização civil - de tt)riu.t
semelhante às organizações populares. Suas relações mais frequentes sàt )
com organizações populares (t7,i4% de seus vínculos totais são cilvii\(los
para tais organizações).

Fonte: Proyect Rights, Representation. id the Pool: Co?tlparing Largo Developitig Democrcic
!. Ittdia. tind Àdexico.

Todas as medidas coram calculadas com a rede direcionacla exceto para dependência
(Bonacich), a influência indireta (Bonacich) e a distância média. A média geralpara cada
medida ãoi usada como uma categoria de referência (a média geralinclui todos os tipos
de entidades descritos na tabela i). Valores apresentados em cada célula são calculados
(xi/xj) - 1. sendo xi a pontuação média da medida para cada tipo e xj a média geralpara
cada medida, considerando-se todos os tipos. Os valores positivos indicam que a pon
tuação da medida pua o tipo especificado é maior do que a média, e os valores negativos
ndicam que a pontuação da medida é menor do que a média. O número entre parênteses
em cada célula representa a classificação do tipo de organização, considerando os sete
tipos de organização na Cidade do México.

a) Apresenta valores apenas para as organizações civis entrevistadas (n = i6g).

b) Apresenta valores para as organizações civis da amostra (n = 6ol).

c) Apresenta valores para todas as organizações civis do componente principal(n = 578).

OÀ'(,s 0,32 (1) 0.24 (1) 0.35 (1) 0,31(4) 0,n (1) 0,32 (1)

  0.06 (2) 0,20 (2) 0,35 (1)
(3) 0,10 (2) 0,01 (3)

)rganizações Populares   0.08 (3)  0.52 (1) 0.10 (2)  



TABELA 4
RANKING l)AS NOVAS E MAIS NOVAS ONDAS Dl;. ATORES:

EM RELAÇÃO À MÉI)IA GERAL - SÃO PAULO'

TABELA 5
RELAÇOltS ENTRE PARES DE TIPOS DE ORGANIZAÇOES CIVIS

CIDADE DO N{Éxico* (9 )

Fonte: Prqeto Rigttts. Rept ttatiott, tüRd the Pool: Compt
Brazil, !fedia. and NÍexi

lg Large Devetoping D(

Todas as medidas foram calculadas com a rede direcionada excito para dependêntli
(Bonacich), a influência indireta(Bonacich), e a distância média. A média geralpara cedi
medida foi usada como uma categoria de referência (a média geralinclui todos os tipo
de entidades descritos na tabela 1)- Valores apresentados em cada célula são calculüdti
(x./x.) - 1, sendo x. a pontuação média da medida para cada tipo e x. a média geralpari
cada medida. considerando-se todos os tipos. Os valores positivos indicam que a po
tuação da medida para o tipo cspeci6cado é maior do que a média, e os valores ncgativi
ndicam que a pontuação da medida é menor do que a média. O número entre parêntc'\(

em cada célula representa a classificação do tipo de organização, considerando os 'ict
tipos de organização em São Paulo.

Fottte: Prometo Rights. Represetltation. attd the Pool Compc
Brazit, Ittdia. attd Mex.

tg Largo DeveEoping De

a) Apresenta valores apenas para as organizações civis entrevistadas (n = 20z).

b) Apresenta valores para as organizações civis da amostra (n = 8z7).

c) Apresenta valores para todas as organizações civis do componente principal(n : 775).

Todas as medidas foram calculadas com a rede
çõcs civis (n = óoi).

simetrizada e completa de org

a)

b)

Os valores na linha "Vínculos enviados" não totalizam ioo% porque a categoria "outros:
não é representada.

Apesar do baixo número de organizações populares entrevistadas (n = z), o número possí

elde relações entre ambas as organizações populares e outros tipos de organizações é 7a

            
  binculns F nHaaos

Integr3cãa ::'  i.B9     73,76  
  Vhculw EnÜadns' 1 +1.19

Inlc8raqin q9 4] :          
Organizações Populares

bin(dc5En\lados

[ntCgraÇãQ         'q.Ü3    
Senjço sem 6n5 lu(rali\-os

b'inculosEn\jüdas

[ntegr3ção   :::    ,.:   
Organizaçõescomunitárias

Vínculos [rnÜadaf l ]5.08

intepação l 776j   !0.37      
\ssociaÇÕes de Bairro

ÇÍnculosEn\lados

[negração         La.14    
Comités de Bairro

\ln(AIOS EnVlaaaS

[ntegmçao              



TABl:l,A 6

RELAÇÕES ENTRA: PARES DE TIPOS DE ORGANIZAÇOES
SÃO PAULO' (9 )

em cada amostra e o mesmo é verdade para cada tipo de organização
civil que está representado nos sociogramas. Os quadrados representam
os tipos de atores tradicionais, os triângulos, a primeira onda de novos
atores, e os círculos, a segunda onda de atores. Além disso, a espessura
das linhas que conectam os tipos de organização civil representa o quão
integrado cada par de tipos é - ou seja, a porcentagenl de atores não iso
lados quando estes dois tipos são examinados como uma sub-rede. Isso
significa que nem todas as ONGS estão necessariamente ligadas a todas as

articuladoras, mas a espessura representa a porcentagem dos que estão
conectados. De fato, os sociogramas são simplesmente uma representação
visualdas medidas de integração já mostradas nas tabelas 5 e 6 e descritas
no artigo. Deve notar-se que a posição do nó na rede é arbitrária, delibe
radamente escolhida para melhorar a visualização dos sociogramas, o que
significa que os nós que estão mais próximos não são mais intensamente
ligados. Finalmente, não há nenhuma direcionalidade nos sociogramas:
as linhas são puramente usadas para denotar a integração dos tipos.

A visão geraldos sociogramas mostra diferentes padrões de integra-
ção para a primeira e segunda ondas de amores. Em ambas as metrópoles,

a segunda onda, especialmente as ONGs, é notavelmente integrada com
outros tipos de organização civil, não só novos atores, mas também tradi
cionais. Os sociogramas também mostram que os novos e os mais recen
tes tipos de organizações civis são mais densamente conectados em São
Paulo do que na Cidade do México. Na primeira, novos atores da socie
dade civil- ONGS, articuladoras e fóruns --, estão fortemente relaciona.
dos entre si e com organizações populares, mas não com pastorais, que
ainda mantêm suas conexões com organizações populares. Organizações
civis paulistanas apresentam substancialmente mais conectividade entre
elas do que seus pares na Cidade do México, sugerindo associação plau-
sívelentre essa conectividade, a diversidade de tipos organizacionais nas
ondas de novos atores e a densidade das organizações civis na sociedade
civilno México e no Brasil. Na Cidade do México, apesar de atores tra-
dicionais e novos estarem conectados, pode-se ver que as organizações
populares têm poucas e não muito intensas conexões com outros tipos
de organização, mesmo que isso resulte, em certa medida(em razão dos
vínculos enviados), mas não totalmente(devido aos vínculos recebidos),
do pequeno número de organizações populares entrevistadas.

Fottte: Prometo Rights, Repres
Brazii, Itldia

Comparittg Large Devetoping Democrat
rd zMexfco.

Representando redes de organizações civis e casos ONGs prestigiosas

Os sociogramas abaixo pretendem representar os padrões de conexão
geral entre todos os tipos de atores encontrados na ecologia organizado
nalde ambas as metrópoles. Cada tipo de organização civilé representado
por um único nó, que concentra todas as entidades que compõem esse
tipo de atar. Por exemplo, o nó rotulado ON(;s representa todas as ONGS

            
ONC;s

\Ínculos En\lados

[nlegração                
Articuladores

Vincula [nüadas

Integração     43,09          
Org"*izações Populares

VÍm;Lilás En\Lados

IntegRçãQ              
Serviço sem Rnslucrati\«is

IrlcEncão

\lnCulolEnyiadns                
Organizações Corriunitárias

UnCUIQ$ EnÜad05

[ntegmcài]                
Associações dc Büln o

\ Ínculqs Enfados

Integração                
Pastorais

v Ln.ilti$ F aviadas

Integração       ]9.l8        
  Irlcgraçla             12.68 



1:1GURA

SOCIOGRANtA DA SOCIEDADE CIVIL DA CIDADE DO MEXIDO
INTEGRAÇÃO E ONDAS DE ATIRES

Uma breve descrição de uma ONG emblemática em ambas as metró-

poles é útilpara permitir uma interpretação mais substancialdos padrões
relacionais. Um leitor cético poderia argumentar que a conectividade das
ONGS pode ser conduzida apenas pelo fato de que elas possuem recursos,
devido ao financiamento dos doadores e, assim, elas são percebidas como
atires com quem vale a pena se relacionar (efeitos de prestígio)- Resu
mando, as conexões podem ser induzidas ou não estarem relacionadas
com o enraizamento social. É possívellidar com essa possibilidade por
meio da análise de casos altamente emblemáticos de ONGS, cuja centra.
lidade poderia derivar de efeitos de prestígio. Assim, foram selecionadas
duas entre as ONGS mais centrais com capacidades altamente desenvol-
\ idas para incidir na política e nas políticas; Polis(São Paulo) e Centro
prodh (Cidade do México).'' Ambas são ONGs bastante prestigiadas, com
escoras elevados de centralidade na rede, e representam bem o perfilda
nova onda. Elas são selecionadas apenas por essas razões.

Polis - Instituto de Estudos, Formação Política e Assessoria em
Políticas Sociais - é uma ONG emblemática no contexto brasileiro.
Pólos íoi fundado por profissionais progressistas e de esquerda em ig87,
depois da transição, e imediatamente antes do momento crítico da
Assembleia NacionalConstituinte. Inicialmente, o Pólos t'oi fortemente
envolvido na formação política de militantes de esquerda, sindicalistas
e lideranças populares, e trabalhou para promover emendas populares
à Constituição de ig88. Após i988, Pólos compromete-se com as lutas
para a implen)entação das políticas universais definidos na Constituição
e dos conselhos participativos de políticas públicas. Pólis desenvolveu
mecanismos para a supervisão e responsabilidade social das políticas
e acumulou conhecimento especializado em políticas sociais, política
urbana e participação. Ao mesmo tempo, investiu na formação política
de lideranças de movimentos populares e sociais para fortalecer seus
papéis nos espaços de participação e na criação de espaços para pro-
mover a agenda de atores coletivos urbanos excluídos(matadores de
resíduos, sem-teto etc.). A combinação de apoio de uma ampla gama
de atires sociais com domínio de conhecimento especializado tornou

Fottte: Prometo Rights, Representation. atld the Polir: Comptirittg Liirge Deveiopitig De}
Brüzii, Itldia, attd Mexico.

FIGURA 2

SOCIOGRAMA DA SOCiKDAOE CIVIL DE SAO PAULO
NTEGRAÇAO E ONDAS DE ATORES

Fottte: Prqeto Rights, Rep} td thc Pool: Colnparing Largo l)evt'doping [)entocl
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e mexicana selecionadas estão entre as cinco entidad.
?dirias de centralidade analisadas neste capítulo.
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possívelpara o Polis levar adiante propostas de políticas e incidir na pro-
dução legislativa. Em suma, durante o seu tempo de vida, Pólis evoluiu
ampliando o espectro e o alcance das atividades realizadas, bem como
melhorou notavelmente a sua capacidade de incidência nas políticas,
mantendo, todavia, seu compromisso com a participação e mobilização
popular e a igualdade social.

O Centro de Derechos Humanos N'íigueIAugustín Pro Juárez (Cen-
troprodh) também é uma ONG emblemática, no México. Foi fundada em
lg88 pela Companhia de Jesus, juntamente com muitas ONGs de direitos
humanos criadas por entidades religiosas. Inicialmente, seus membros
foram associados com as alas da Igreja Católica simpáticas ou aberta-
mente favoráveis à teologia da libertação. O Centroprodh trabalhou em
cooperação com outras ONGs de direitos humanos fundadas pela Igreja
Católica, apoiou movimentos sociais de esquerda, atores populares e foi
uma forte oposição ao governo, denunciando, por exemplo, a presença
de grupos paramilitares em Chiapas, e também ajudando organizações
populares de oposição. Em zoom, foi-lhe conferido sfafus consultivo no
Conselho Económico e Social das Nações Unidas e também é mem-
bro da Rede Nacionalde Organizações Civis, "Todos los Derechos para
Todos" O Centroprodh está comprometido com a defesa dos direitos
humanos, especialmente os dos povos indígenas, mas também de outros
grupos de risco. Eles trabalham principalmente na educação e forma-
ção, com supervisão e responsabilidade na área dos direitos humanos.
Trabalham diretamente com indivíduos e grupos vítimas de violações
dos direitos humanos, organizações internacionais e outras organiza-
ções mexicanas, como organizações de investigação, e também com o
governo mexicano, propondo reformas na segurança pública para pro'
mover a promoção e o desenvolvimento de políticas de direitos huma-
nos. Em resumo, o Centroprodh aumentou notavelmente suas capaci-
dades de influência política durante a sua vida, mas manteve ligações
fortes com os atores de esquerda e populares.

gias organizacionais da sociedade civil das duas maiores metrópoles
da região. Os resultados aqui reportadas mostram que o diagnóstico
da ONG-uização corresponde vagamente a algumas características das
composições das ecologias e redes de organizações civis da Cidade do
México e São Paulo, mas contestam claramente a ideia de uma tendên-
cia substitutiva, a tese de despolitização e, em menor medida, a tese da
neoliberalização. O diagnóstico da ONG-uização parece enfatizar uma
interpretação dessas características que é falha.

Há, de fato, uma importância crescente de uma nova sociedade civil,
não só feita de ONGS, mas também de articuladores e (en] São Paulo)
de t'óruns, bem como, de forma muito variável, uma perda de impor-
tância dos movimentos sociais. Ambas as tendências são mais fortes na

Cidade do México do que em São Paulo, mas estão presentes em ambos
os contextos. ONGS estão entre os tipos mais centrais de ator na Cidade
do México e são o tipo mais favorecido em termos de repertórios rega
cionais em ambas as ecologias organizacionais, enquanto organizações
populares, e embora entre os atires mais centrais, não são privilegiadas
nos repertórios relacionais de outros tipos de ator. Nossa interpretação
da ampla gama de resultados apresentados neste capítulo, baseada na
caracterização de papéis das organizações da sociedade civildisponível
nas literaturas locais, apresenta uma leitura diferente das mudanças na
da sociedade civil. Em ambas as metrópoles tem havido diversificação
funcionale modernização da sociedade civil, e um subconjunto de erga
nizações da sociedade civil especializou-se e desenvolveu uma divisão
de trabalho que melhora sua capacidade de discutir a agenda pública e
influenciar a política e as políticas.

A sociedade civilno México e no Brasilpassou por uma moderna
zação que não corresponde às tendências substitutivas - ao menos do
tipo retratado pelo diagnóstico da ONG-uização -, mas ao crescimento
das ecologias organizacionais locais, como se pode ver pela descrição
simples de nossas amostras. As sociedades civis existentes naquelas
cidades não são feitas principalmente de organizações populares ou
ONGs - nenhum tipo predomina sobre o outro. .Ném de organizações
populares e ONGS, que fazem parte dos novos e dos mais novos tipos de
organizações civis, respectivamente, existem pastorais, fóruns e articu
ladoras que compõem essas duas ondas. Amores dessas ondas coexistem

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo abordou o diagnóstico da ONG-uização da sociedade civil
latino-americana. Exploramos, nlccliailtc a análise cle rede, as ecolo-



com amores tradicionais. Além disso, o papeldas organizações popularc':
e ONGs depende da presença e da força de diferentes tipos de atores c da\
interações entre eles.

Sugerir que nessas metrópoles o surgimento das ONGS deslocou {)s
movimentos sociais é desconhecer as implicações da modernização das

ecologias organizacionais. As novas e mais novas ondas de atores ocli
pam a$ duas posições mais centrais e estruturalmente vantajosas, e algti
mas posições intermediárias no México e na sociedade civilpaulistani\
(como os rankings nas tabelas 3 e 4 mostram). Não há sequer um tipo)
tradicionalde ator que ocupe posições centrais, nem mesmo de entida-
des sem fins lucrativos, que tên] uma tradição longa e bem estabelecida.
Assim, se houver acontecido a suposta tendência substitutiva, ela ocor-
rer.iao longo dos últimos quarenta anos mediante o deslocamento dos
outrora dominantes atores sociais tradicionais por um conjunto diversi-
ficado de novos atires.

A sociedade civilem ambas as metrópoles é agora funcionalmente
mais diversificada do que costumava ser. Atores tradicionais coexis-
tem com os das novas ondas e, portanto, há uma ampla gama de papéis
desempenhados pela sociedade civil: tradicionais, cuja legitimidade er.l
tida como certa pelo menos desde o século xlx - ajuda mútua, filantro-
pia, assistência aos pobres -, ao lado de novos papéis, alguns dos quais
não são totalmente institucionalizados e, por sinal, ainda levantam

suspeita sobre a sua legitimidade - por exemplo, formulação de polí-
ticas, representação política, advocacy, implementação de políticas. A
diversificação de papéis desempenhados pela sociedade civilnão é uma
consequência automática da modernização em si, mas uma caracterís-
tica contingente empiricamente descoberta ou encontrada. Literaturas
locais são enfáticas sobre os novos papéis como um critério de divisão
entre atores sociais ou populares e atores civis no México, e as funções
de prestação de serviços e funções de defesa de ONGs no Brasil. Curio-
samente, a novidade aponta para um novo status da sociedade civil -
ou de um subconjunto de organizações da sociedade civil, tais como
fóruns, órgãos de coordenação e ONGs - como constelação de amores
hábeis e, em certo grau, eíetivos na incidência em políticas.

É claro que é possívelaceitar a diversificação funcionalcomo unia
tendência empírica e ainda assim criticar os })apéis abraçados por um ou

vários tipos de organizações civis devido às suas implicações indesejáveis.
O diagnóstico da ONG-uização denuncia os efeitos deletérios dos doado
res orientando ONGS sem raízes, alertando para a despolitização da socie.
dade civil. A proeminência crescente de ONGS e seus papéis são retratados
como associados a favores supranacionais e homogeneizadores. Na ver-
dade, encontramos nos repertórios relacionais das ONGs um isomorfismo
relacional em ambos os contextos, plausivelmente relacionado com tais
variáveis honaogeneizadoras. No entanto, isso não significa que a eventual

associação entre proeminência das ONG e fàtores supranacionais impli
que necessariamente que as ONGs são agentes da despolitização, ora por'
que elas próprias seriam despolitizadas, porque orientadas a prestação de
serüços ou porque socialmente desengajadas e desarraigadas.

Literaturas locais e nossas descobertas sugerem que as ONGS estão
empenhadas em disputar prioridades nas políticas públicas, embora
seja difícilsaber se elas fazem isso graças a, contra a, ou independente-
mente da agenda de seus financiadores - e não parece muito útil pro-
curar motivos "justos" ou "legítimos'l Especificamente em relação ao
"desenraizamento" das ONGS, nossa análise mostrou que o fato de elas
serem relacionalmente relevantes não as leva a se tornarem socialmente

desvencilhadas. Na verdade, é possível mostrar que o oposto é verda-
deiro: relações domésticas estão positivamente associadas às relações
com doadores e agências internacionais(Koslinski & Reis, 200g). ONGs
mexicanas e paulistanas são receptoras de vínculos enviados por quase
todos os tipos de organização, incluindo comunitárias e associações de
bairro, as quais também recebem vínculos enviados por ONGS, como
mostrado nas tabelas 5 e 6. Embora essa conexão possa ser um produto
do prestígio de ONGs com recursos, nosso breve relato das ONGs de
grande prestígio e centrais em ambas as metrópoles mostra que é pos-
sível encontrar ONGs historicamente enraizadas e politicamente enga
fadas ampliando suas atividades e aumentando sua influência política,
sem sacriâcar sua inserção política e social.

De fato, em ambas as metrópoles um subconjunto de organizações
da sociedade civil pertencentes às novas ondas(ONGs, articuladoras e
fóruns) foi capaz de desenvolver especialização funcional destinada à
influência política e à formação da agenda pública, o que está claramente
em desacordo com a tese de despolitização. Especialização implica aqui



o desenvolvimento complementar de papéis - incluindo um conjunto
de estratégias e habilidades específicas - entre os tipos de organizações
civis reforçando a sinergia e a eficácia para atingir objetivos comuns. Ein
prin)eiro lugar, articuladores e ONGS estão relacionalmente acopladas em
ambas as metrópoles. Tendo em conta que articuladoras são atores res-
ponsáveis pela coordenação de ação e pela definição de agendas comuns

e representação dos interesses das entidades que as criaram, ou que .]
e[as são f]]iadas, ta]acop]aniento re]aciona]está associa(]o a uma divisão
complementar de trabalho. Em segundo lugar, em São Paulo existe um
grupo de atores pertencentes à nova sociedade civil: ONGs, articuladoras
e fóruns. Os fóruns trabalham para o adensamento de agendas comuns
orientadas dentro da sociedade civil e, congruentemente, são os atores
mais heterófilos das organizações civis analisadas em ambas as cidades.
O papelfuncionalcomplementar de fóruns, ONGs e articuladoras torna
possível definir e coordenar agendas comuns entre um conjunto mais
amplo de atires, promover essas agendas com as habilidades de adt,o-
cacy das ONGS e acompanhar e representar as mesmas agendas por meio
de articuladoras. Esta divisão do trabalho não faria sentido para um
conjunto de organizações da sociedade civil que trabalham, principal-
mente, com prestação de serviços. Mais: taldivisão dificilmente parece
implicar oneração das possibilidades de mudança social, como suposto
pela tese da despolitização. De fato, foi propositalmente desenvolvida
por novas organizações civis que participam ativamente da definição e
defesa de prioridades nas políticas públicas, e não apenas na realização
de atividades de prestação de serviços.

As evidências apresentadas neste capítulo não nos permitem tra-
tar adequadamente da tese da neoliberalização. No entanto, é plausível
supor que esta tese supõe uma série de ONGs orientadas para a prestação
de serviços, realizando papéis funcionais à retração do Estado. Como já
discutido, este não parece ser o papeldas ONGS nas ecologias organiza-
cionais mexicana e paulistana.

Finalmente, este capítulo relatou extensivamente tendências
comuns na Cidade do México e em São Paulo, mas há variações entre
as sociedades civis aqui trabalhadas. Por um lado, o retrato de uma
civil paulistana mais diversificada, especializada e bem conectada,
por outro lado, de uma sociedade civil nlcxicana diluítla, frouxamente

ligada, menos diversificada e mais apoiada em ONGs (como os sociogra-
mas permitem visualizar). A literatura mexicana contemporânea sobre
a sociedade civil é notoriamente mais pessimista do que a brasileira,
apontando para a transição política mexicana incompleta e a sobrevi
vência do corporativismo social como causas do enfraquecimento da
sociedade civil. No entanto, explicar essa variação está fora do escopo
deste trabalho e exigiria uma estratégia diferente de análise para lidar
com variáveis independentes contextuais.

Nllesmo assim, ainda seria possívelinferir que quanto menor a den
cidade da sociedade civil(no caso do México), mais propensa está aos
perigos da ONG-uização. Nós já revelamos que o perfil retratado pelo
diagnóstico da ONG-uização e a ideia de uma tendência substitutiva
são falhos. Permanece a preocupação com os movimentos populares.
Assim, a perda de importância das organizações populares merece um
comentário. Em vez de terem simplesmente desaparecido ou sido subs
tituídas por outros atores, nossa análise permite caracterizar a perda de
destaque das organizações populares como uma forma peculiar de pro.

tagonismo restrito. Organizações populares ainda têm prestígio e são
frequentemente citadas por outros atores (como mostrado nos socio
gramas), mas elas são um tipo de ator que não é crucialpara qualquer
outro tipo de organização civil. É claramente possívelinterpretar o pro
tagonismo restrito como um sinal de fraqueza, e pode ser assim, em
certos contextos, como os dados relacionais mexicanos sugerem; con-
tudo, é também plausívelinterpretá-lo como uma evidência de que as
organizações populares adquiriram uma posição relativamente estável
no cenário de uma sociedade civil modernizada e diversificada, a qual
não mais enfrenta os desaâos da transição política, nem de ser incorpo-
rada por um Estado autoritário, e que tem desenvolvido uma série de
canais diferentes para influenciar o Estado, como sugerem os resultados
brasileiros. Portanto, a perda de importância dos movimentos sociais
varia enormemente e seu significado não deve ser sinonimizado como
fraqueza da sociedade civil.

O diagnóstico da ONG-uização presumiu implicitamente que,
devido a certas características da definição dos movimentos populares,
uma população densa e robusta de organizações populares indicaria
uma sociedade civilque é mais vibrante e possuidora de mais potencial



de mudança do que uma sociedade civilcom outras composições. No
entanto, diferentes tipos de organização da sociedade civil desempe-
nham papéis diferentes e têm variadas formas de influenciar a tomada
de decisões políticas, bem como a definição da agenda pública. E opor-
tuno lembrar que a governança democrática implica uma constelação
de atores sociais diferentes capazes de influenciar a política e as políticas

por meio de mecanismos e canais distintos.
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